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O presente relatório é uma inovação dentro 
do processo de prestação de contas aos 
nossos associados e comunidade regional.
De forma complementar à realização das 
assembleias, procuramos aqui demonstrar 
o desempenho operacional e institucional  
da Cooperativa Sicredi Vale  do Rio Pardo 
relativo ao exercício de 2013, buscando 
levar informações básicas e fundamentais 
para que o associado, como proprietário 
desta empresa cooperativa, possa exercer 
mais plenamente seu  poder de votar e 
decidir sobre os rumos da sua instituição. 
Como dono, é muito importante você 
acompanhar e participar das assembleias, 
das reuniões, dos eventos, enfim, da 
vida da Cooperativa num processo de 
pertencimento. 
Os resultados da SICREDI VALE DO RIO 
PARDO, apresentados neste relatório anu-
al, mostram que 2013 foi um ano muito 
positivo, envolvendo conquistas a partir 
do engajamento do conjunto de nossos 
colaboradores e participação de nossos 
associados e parcerias estabelecidas com 
um foco direcionado para atender as 
necessidades dos associados e contribuir 

para o desenvolvimento regional. 
Ainda no início de 2013 inauguramos 
uma nova Unidade de Atendimento na 
cidade de Vale Verde, cumprindo com 
um compromisso para com esta comuni-
dade e na ótica de disponibilizar nossos 
atendimentos cada vez mais próximos 
de nossos associados. Com esta nova 
Unidade, estamos presentes com pontos 
de atendimentos em todos os nove 
municípios de abrangência. Estimamos 
implantar em 2014 mais dois Postos de 
Atendimento Avançado em Santa Cruz 
do Sul para ampliar e qualificar nossa 
estrutura de servir ao associado. São 
ações decorrentes do crescimento da 
Cooperativa diretamente relacionados à 
confiança que os associados demonstram 
através de suas operações financeiras 
com a Sicredi firmadas a partir de um re-
lacionamento de valorização e pertenci-
mento do associado ao negócio do qual 
é dono e ao mesmo tempo usuário.
Estamos convictos do cumprimento 
da missão SICREDI, de participação no 
desenvolvimento regional, de agregar 
renda e propiciar a elevação da qualidade 
de vida dos associados. Como referên-
cia econômica vale destacar que em 
2013 enquanto atingimos um resultado 
histórico positivo de R$ 7.900.000,00, os 
associados que operaram com a Sicredi 
Vale do Rio Pardo economizaram em seu 
conjunto mais de R$ 12.000.000,00 pelo 
diferencial de taxas e juros praticados 
pela SICREDI, se comparadas ao merca-
do. É dinheiro que ficou com os associa-
dos. De outra parte, todos os recursos 
que os associados aplicam e movimentam 
na SICREDI, são utilizados para financiar 
projetos na mesma região e para atender 
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as necessidades de associados. É assim 
que também participamos de diversas 
atividades, projetos e eventos na região 
estabelecendo parcerias através de apoios 
institucionais e financeiros para promo-
ver eventos culturais, sociais, artísticos, 
desportivos, comunitários, etc.
Estimamos que 2014 será um ano de 
crescimento importante e um ano muito 
especial, afinal, a Cooperativa Sicre-
di Vale do Rio Pardo, da qual você é 
dono(a), estará completando 95 anos de 
fundação. Assim, em 2012 contratamos 
profissionais para resgatar a história e 
transcrevê-la num livro que pretendemos 
lançar por ocasião do aniversário, entre 
várias outras programações e ativida-
des que devem marcar esta  existência 
tão próxima a um século de história. É 
momento de lembrar e homenagear a 
todos que contribuíram para esta história 
que nos remete à uma responsabilidade 
cada vez maior de continuar escrevendo 
uma trajetória de sucesso. De antemão 
conclamamos a todos a participar deste 
momento importante.
Por esta importância econômica e social 
da Cooperativa, conquistada com muita 
dedicação e participação de um imen-
surável conjunto de pessoas, queremos 
agradecer a todos os associados da 
Sicredi Vale do Rio Pardo, que juntos, 
contribuíram e contribuem para o de-
senvolvimento de nossa cooperativa.  Em 
meu nome e do vice-presidente, Renato 
Goerck, o nosso MUITO OBRIGADO.
Saudações Cooperativistas!

Heitor Alvaro Petry 
Presidente da Cooperativa 

Sicredi Vale do Rio Pardo
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perfil e governança 

O Sicredi é uma instituição financeira 
cooperativa feita por pessoas e para 
pessoas, e tem como diferencial um 
modelo de gestão que valoriza a 
participação, no qual os associados 
opinam, sugerem, debatem, votam e 
decidem sobre assuntos do seu empre-
endimento coletivo.

É um Sistema formado por 106 
cooperativas e está presente em onze 
estados brasileiros (Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Tocantins, Pará, Rondônia, Goiás e Rio 
de Janeiro).

Atualmente com mais de 2,4 milhões de 
associados em todo o País, conta com 
quatro Cooperativas Centrais (Central 
Sicredi Sul, Central Sicredi PR/SP, Central 
Sicredi Brasil Central e Central Sicredi 
MT/PA/RO), acionistas da Sicredi Parti-
cipações S.A., uma Confederação, uma 
Fundação e um Banco Cooperativo, que 
controla uma Corretora de Seguros, 
uma Administradora de Cartões, uma 
Administradora de Consórcios e uma 
Administradora de Bens. 

Ao todo, são 16 mil colaboradores, 
mais de R$ 37,1 bilhões em ativos 
e patrimônio líquido de R$ 5,3 
bilhões.

Organização Sistêmica
A Sicredi Vale do Rio Pardo faz parte 
de um conjunto de entidades que se 

organizam e se apoiam mutuamente. 
Isso gera solidez econômica e segu-
rança às cooperativas que fazem parte 
desse grupo. 

O modelo de organização sistêmica 
do Sicredi e utilização de marca única 
de várias cooperativas e entidades 
é referência internacional.  Cada 
cooperativa integrante do Sicredi atua 
em uma área específica, com o seu 
próprio estatuto e sua própria estrutu-
ra administrativa e financeira. Com a 
organização sistêmica, as cooperativas 
filiadas são parceiras, cooperam entre 
si e, juntas, obtêm facilidades - e 
mantêm a autonomia para cuidar do 
seu negócio.

As cooperativas estão ligadas a uma 
Central, responsável pela difusão 
do cooperativismo de crédito e pela 
coordenação da atuação das filiadas, 
apoiando-as nas atividades de desen-
volvimento e expansão.

O Sistema conta com a Sicredi Parti-
cipações (SicrediPar), criada em 2008 
para  propiciar a participação direta e 
formal das cooperativas de crédito na 
gestão corporativa e, ao mesmo tem-
po, dar maior transparência à estrutura 
de governança do Sicredi.  A SicrediPar 
coordena a definição dos objetivos es-
tratégicos e econômico-financeiros da 
instituição, é responsável pela delibera-
ção de políticas de compliance, ética e 
auditoria e, também, controla o Banco 
Cooperativo Sicredi, a Confederação e 
a Fundação Sicredi. 

As cooperativas de crédito são 
instituições financeiras que têm  o 
objetivo de captar e administrar 
poupanças, efetuar empréstimos e 
prestar serviços financeiros aos coo-
perados - pessoas físicas e jurídicas 
-, promovendo o desenvolvimento 
econômico e social das comunida-
des locais.

Como um sistema inclusivo e de-
mocrático, em uma cooperativa de 
crédito as decisões são compartilha-
das e todos têm os mesmos direitos 
e obrigações. 

O modelo incentiva o empreen-
dedorismo e promove o cresci-
mento sustentável das regiões 
com a manutenção de empregos 
e de negócios locais. Além disso, o 
cooperativismo de crédito também 
prevê a distribuição de resultados 
(sobras), que é proporcional ao 
volume de operações realizado por 
cada associado durante o exercício. 

O que é uma 
cooperativa
de crédito?



4

C
O

O
P
E
R

A
TI

V
A

 S
IC

R
E
D

I 
va


le

 do


 rio


 pardo






  R

el
a

tó
ri

o
 a

n
u

a
l 

20
13

organograma Sicredi
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Central Sul

Central PR/SP

Central  
MT/PA/RO

Central BRC

SicrediPar S.A.

Conselho 
Fiscal

Membros 
do Conselho 
(SicrediPar)

Diretoria 
Executiva

Auditoria 
Interna Fundação 

Sicredi

Confederação 
Sicredi

Banco 
Cooperativo 

Sicredi

SFG

Centro 
Admnistrativo 

Sicredi

Corretora de 
Seguros

Administradora 
de Cartões

Administradora 
de Consórcios

Administradora 
de Bens

Os sete
princípios do 
cooperativismo

•	 Adesão voluntária e livre
•	 Gestão democrática
•	 Participação econômica dos membros
•	 Autonomia e independência
•	 Educação, formação e informação
•	 Intercooperação
•	 Interesse pela comunidade

A primeira cooperativa de crédito no 
Brasil surgiu em dezembro de 1902, no 
Rio Grande do Sul.  Em 1964, com a 
aprovação da reforma bancária e a ins-
titucionalização do crédito rural, houve 
restrições normativas e perda de compe-
titividade, levando ao desaparecimento 
de algumas cooperativas de crédito. 

Em 1980, a criação da Cooperativa 
Central de Crédito do Rio Grande 
do Sul – Cocecrer-RS, fruto da união 
de nove cooperativas de crédito 
remanescentes do sistema Raiffeisen 
no Rio Grande do Sul, levou as coo-
perativas de crédito rural a ultrapas-
sarem as fronteiras da região Sul e 
serem constituídas em vários estados 
brasileiros.  Em 1985, foi constitu-
ída a Cocecrer – PR e, em 1989, a 
Cocecrer-MT e a Cocecrer-MS.
Em 1992, foi adotada a marca 

Sicredi, unificando a identidade de 
todas as cooperativas do Sistema em 
representação ao Sistema de Crédito 
Cooperativo.

A velocidade do crescimento das 
cooperativas do Sicredi deram 
condições para a rápida consoli-
dação do Bansicredi, atual Banco 
Cooperativo Sicredi, o primeiro 
banco cooperativo do Brasil, em 
1995. A integração tornou-se o prin-
cipal diferencial do Sicredi e permitiu 
sua consolidação como instituição 
financeira da comunidade. 

A solidez do Sicredi permitiu que o 
Banco Cooperativo Sicredi fechasse 
importantes parcerias com institui-
ções internacionais como o Rabo-
bank, um dos principais sistemas 
cooperativos do mundo.

Missão
Como sistema cooperativo, valo-
rizar o relacionamento, oferecer 
soluções financeiras para agregar 
renda e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos associa-
dos e da sociedade.

Visão
Ser reconhecido pela sociedade como 
instituição financeira cooperativa, 
comprometida com o desenvolvimento 
econômico e social dos associados e 
das comunidades, com crescimento 
sustentável das cooperativas, integra-
das em um sistema sólido e eficaz.

Valores
•	 Preservação irrestrita da natureza 

cooperativa do negócio
•	 Respeito à individualidade  

do associado
•	 Valorização e desenvolvimento das 

pessoas
•	 Preservação da instituição como 

sistema
•	 Respeito às normas oficiais e inter-

nas
•	 Eficácia e transparência na gestão

História do sistema sicredi
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A Cooperativa Sicredi Vale do Rio Pardo conta hoje com mais de 
53 mil associados, distribuídos nos 14 pontos de atendimento, 
localizados no Vale do Rio Pardo. As Unidades de Atendimento 
(UAs) estão presentes nos municípios de Santa Cruz do Sul, Vera 
Cruz, Rio Pardo, Passo do Sobrado, Venâncio Aires, Herveiras, Vale 
Verde, General Câmara e Sinimbu. Nos locais, os associados en-
contram linhas de crédito, seguros, consórcios, planos de Previdên-
cia, poupança, cartões, investimentos, entre outros serviços.

Nossa História
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Buscando resgatar a história da Sicredi Vale do 
Rio Pardo, a historiadora Marina Barth foi contra-
tada em 2012 para iniciar o processo de pesquisa 
e coleta de dados e em 2014, finalizar o resgate 
histórico, que culminará em uma publicação 
especial. A historiadora coletou informações e 
fotografias que ajudam a contar a história do co-
operativismo em Santa Cruz do Sul e na região. A 
publicação está sendo elaborada com a essência 
da cooperação na prática, resgatando e desta-
cando seus principais momentos que vão compor 
e contar a história da Cooperativa que completa 
em 2014 seus 95 anos. 

Com aproximadamente uma centena de páginas, 
o livro deverá abordar a história da Cooperativa 
desde sua criação, em 1919, até a integração ao 
Sistema Sicredi. Entre os principais momentos 
que contam a história da cooperativa estão a ori-
gem do Cooperativismo de Crédito, sua expansão 
e aspectos legais, o Associativismo no Rio Grande 
do Sul e a participação das comunidades teutas. 

O contexto local, da Sicredi no Vale do Rio Pardo, 
acontece com a Colonização de Santa Cruz. Ao 
apresentar a história da cooperativa serão conta-
dos momentos distintos, desde a sua criação, a 
crise das cooperativas em virtude da Lei Bancária 
criada pelo Governo durante o Regime Militar, 
a sua recuperação na década de 80 ao se unir 
Cocecrer-RS, atual Sicredi, a posterior  adoção da 
marca Sicredi (1995), a Constituição do Banco do 
Cooperativo Sicredi S.A (1992), bem como seu 
desenvolvimento no século 21. Segundo o presi-
dente Heitor Álvaro Petry, “é importante resgatar 
a história e entendê-la, pois reafirma o compro-
misso de todos para com o presente e futuro de 
sua existência e atuação”.

Na publicação também serão apresentados os 
presidentes de cada época, os aspectos legais da 
cooperativa e ações sociais da mesma.

A pesquisa desenvolvida por nossa equipe, a princípio até dezembro de 2012 

com auxílio da Emília Maria de Sá Santos e, posteriormente, com a integração 

do Guilherme Würdig Spindler, em março de 2013, proporcionou-nos conhe-

cer mais a respeito da Cooperativa União Popular e a história do cooperativis-

mo no Rio Grande do Sul. Pesquisar a história da cooperativa é dissertar sobre 

a vida da comunidade de Santa Cruz do século 19 ao 21. 

Deste modo, a intenção foi apresentar aos associados como era a cidade de 

Santa Cruz do Sul quando foi criada a cooperativa e como a mesma se rela-

cionou com seus associados no decorrer de sua história, contribuindo para o 

crescimento econômico e desenvolvimento do Vale do Rio Pardo. Não preten-

demos apenas apresentar os 95 anos da cooperativa, mas, também, fornecer 

dados para as futuras pesquisas, sejam elas movidas pela simples curiosidade 

ou focadas no cooperativismo. 

Agradecemos a oportunidade em fazer parte da equipe para elaboração do 

histórico da Sicredi Vale do Rio Pardo.

			   A equipe

Marina A. Barth e Guilherme W. Spindler

Da Caixa Rural à 
Sicredi Vale do Rio Pardo

Como foi pesquisar a história 
da Sicredi vale do rio pardo
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A Sicredi Vale do Rio Pardo completou 94 anos de história 
no dia 21 de setembro de 2013. Como parte das comemo-
rações alusivas aos 94 anos, a Sicredi promoveu, em Santa 
Cruz do Sul, no mês de setembro, o show da Família Lima, na 
Praça Siegfried Heuser, antiga Estação Férrea. O espetáculo 
de música erudita com um toque moderno e eletrizante teve 
entrada gratuita e foi a forma encontrada para presentear a 
comunidade regional com um momento de cultura e lazer. 
Para realizar o evento, que contou com a presença de mais de 
4 mil pessoas, a cooperativa contou com a parceria do Serviço 
Social do Comércio do Rio Grande do Sul (Sesc).

Comemorações

EX-PRESIDENTES

Felix Hoppe

Eloy Junges

Edmundo Hoppe

Pedro A. Junges

Bruno Agnes

Theodoro Musskopf

Leopoldo Morsch

Mario Kuntz

Aloysio N. Rech

Heitor A. Petry

1919 - 1925

1974 - 1975

(em pesquisa) - 1945

1976 - 1986

1946 - 1961

1987 - 2001

1961 - 1968

2002 - 2010

1968 - 1973

2011
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Assembleias

Modelo de participação dos associados

A participação ativa dos associados na 
gestão e na tomada de decisões é uma 
das características marcantes do sistema 
cooperativo. Neste contexto, a Coopera-
tiva de Crédito Sicredi Vale do Rio Pardo 
iniciou em fevereiro as Assembleias Si-
credi 2013, que se estenderam até abril. 
Este é o momento de prestar contas e 
de aprimorar o processo de participação 
dos associados na gestão e no desenvol-
vimento da cooperativa. 

É nas Assembleias que o associado toma 
conhecimento e decide através do voto.
Uma das novidades da Assembleia 

Sicredi 2013 foi a nova organização 
dos núcleos, que passam a considerar a 
residência ou domicílio dos associados 
nas respectivas comunidades ou bairros. 
Desta forma, o associado pode participar 
da assembleia que ocorre mais próxima 
da sua residência. Outra inovação foi a 
coleta de alimentos não perecíveis duran-
te os eventos, que foram destinados a 
entidades que realizam trabalhos sociais 
na região.

Depois de realizar 80 assembleias de 
núcleo, em 35 encontros, com a partici-
pação de cerca de 3,8 mil  associados, a 
Sicredi VRP realizou a Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) no final de abril, na sede 

social da Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra). O evento teve a parti-
cipação de coordenadores e suplentes 
dos 80 núcleos, somando mais de 300 
pessoas, entre suplentes, conselheiros, 
membros da diretoria e convidados. Na 
ocasião foi aprovada a prestação de con-
tas relativa ao exercício 2012, deliberada 
a destinação das sobras, além de eleição 
do novo Conselho Fiscal.

Além disso, os participantes assistiram a 
um vídeo institucional da entidade, uma 
apresentação do Coral da Afubra, sob a 
regência do maestro Abílio Piovesan, e no 
final foram surpreendidos com o show do 
humorista Beto Pires, de Santa Maria. 

7

A Sicredi VRP está sempre evoluindo 
no que diz respeito ao envolvimento 
com seus associados. Na preserva-
ção ao respeito à individualidade de 
cada sócio, bem como à valorização 
do desenvolvimento mútuo, a coo-
perativa criou um novo conceito de 
participação do associado. Trata-se da 
Nucleação Comunitária, em que os 
núcleos são formados por um grupo 
de pessoas sócias de determinada 
região, de acordo com a residência de 

cada um, independente da UA que 
está vinculado.
Conforme o presidente da Sicredi 
VRP, Heitor Petry, antes era realizada 
apenas uma Assembleia Geral, o que 
dificultava a participação de todos os 
membros. “Com a nucleação comu-
nitária podemos ampliar a participa-
ção do associado. A Sicredi vai até a 
comunidade, assim o associado toma 
conhecimento do que está acontecen-
do e toma decisões, nas assembleias 

de núcleo”, destaca.
Nas assembleias de cada núcleo são 
debatidos e instituídos assuntos da 
cooperativa. O que torna a nucleação 
comunitária um exemplo de aprimora-
mento do processo de participação do 
associado, que permite que ele auxilie 
no planejamento do grupo para que a 
cooperativa funcione. A realização des-
tes eventos consolida a Sicredi como 
cooperativa de crédito, em que o voto 
de cada associado tem o mesmo valor.

Nucleação Comunitária
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Cada Núcleo possui um coordenador 
e dois suplentes, que são eleitos pelos 
membros do próprio núcleo. Ele é res-
ponsável em levar as decisões do grupo 
para a Assembleia Geral Ordinária e de 
participar continuamente de debates 
dos assuntos cotidianos da cooperativa. 
O coordenador do Núcleo Arroio Gran-
de 1, o comerciante Giovane Celeste 
Faccin, é associado à Sicredi há 24 anos. 
Conforme Giovane, a nova disposição 

Em setembro aconteceu a posse do 
novo Conselho Fiscal na Superintendên-
cia Regional. Na ocasião, o Conselho 
Fiscal da Gestão 2010/2013 recebeu 
homenagens pela sua dedicação. Os 

ex-conselheiros Alfeu Kuentzer, Jair 
Schoeninger, Gastão Carlos Waechter e 
Lauri José Schwendler se despediram da 
função. Adilor Adams, Salete Wagner, 
Pedro Carlos Thessing (efetivos), Liane 

Tiollier, Cristiano Krug e Engelberto José 
Henn (suplentes) são os conselheiros 
que tomaram posse após terem sido 
eleitos e homologados pelo Banco 
Central do Brasil.

Coordenadores de Núcleo

Posse do conselho fiscal

da nucleação ficou muito boa, pois 
atende às exigências legais e amplia a 
participação do associado. Faccin ainda 
destaca que dentre as principais fun-
ções do líder, além de representar um 
núcleo, está a capacitação no Programa 
Crescer, que permite entender como 
funciona o sistema cooperativo de crédi-
to Sicredi e suas diretrizes. “Fico feliz de 
ter sido eleito coordenador pela credibi-
lidade em mim confiada”, ressalta.

Giovane Celeste Faccin

Novos Conselheiros Fiscais
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atribuições dos conselhos 
dentro da Sicredi
Vale do Rio Pardo

CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal exerce a função de fiscalização e controle. Sua atuação 
abrange os assuntos de natureza contábil, os atos dos administradores e 
o cumprimento de seus deveres legais e estatutários. Dentre as suas atribui-
ções estão:

•	 Exercer assídua vigilância sobre o patrimônio, as operações com associa-
dos, os serviços e demais atividades e interesses da Cooperativa; 

•	 Examinar balancetes, balanços e contas que o acompanham, bem como 
o cumprimento das normas sobre as atividades sociais e interesses da 
Cooperativa; 

•	 Cobrar da administração as correções necessárias indicadas nos aponta-
mentos do relatório de auditoria;

•	 Averiguar o cumprimento, pela administração da Cooperativa, das 
disposições dos regimentos internos e os demais normativos oficiais e 
do próprio Sistema, bem como das deliberações da assembleia geral, 
do Conselho de Administração e de outros colegiados deliberativos 
sistêmicos, formalmente instituídos, relativamente às matérias estratégi-
co-corporativas de interesse do conjunto das cooperativas singulares e 
respectivas centrais integrantes do Sicredi; 

•	 Relatar ao Conselho de Administração as conclusões de seus trabalhos, 
com a devida advertência sobre as irregularidades constatadas e, na 
ausência de providências por parte deste, denunciar o quadro, oportu-
namente, à assembleia geral e à respectiva Central.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Responsável por orientar e supervisionar a gestão para que suas ações 
atendam os interesses dos associados e demais partes interessadas. É 
responsável por fixar a orientação geral e estratégica e os objetivos da 
Cooperativa. 

Atribuições:
•	 Responder pela gestão estratégica da Cooperativa;
•	 Eleger e destituir os membros da diretoria executiva;
•	 Fixar as atribuições e competências e os honorários dos diretores execu-

tivos;
•	 Acompanhar o desempenho dos diretores executivos quanto aos 

objetivos estabelecidos;
•	 Cumprir e fazer cumprir os normativos internos e externos, as delibera-

ções sistêmicas e da Assembleia Geral;
•	 Analisar as irregularidades apontadas no relatório do Conselho Fiscal, 

bem como das auditorias e determinar ações corretivas e/ou aplicação 
de punições cabíveis;

•	 Cumprir e fazer cumprir  o Estatuto Social; os regimentos internos e 
demais normativos internos e oficiais; as deliberações da Assembleia 
Geral e do Conselho de Administração; as deliberações dos colegiados 
sistêmicos das matérias estratégico corporativas.
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13 Comunidades que 

compõem o núcleo
Coordenadores

250
DONA JOSEFA: L. Andreas, Borges 
Medeiros.

Flavio Alberto Stoeckel Ingbert Theobaldo Kurz Mariane Hildebrandt

251 LINHA FERRAZ: L. Floresta. Irineu Wagner Rudinei Herber Remigio Wagner

252
ARCO IRIS: Leopoldina, Araçá, Boa 
Vista.

Guido Pauli Frederico Bonnenberger Jonas Fontoura da Silva

253
CIPRIANO: Rincao da Serra, Fundinho, 
São Francisco.

Oraci Teresinha Furtado Cristiano Andre Hirsch Ery Goecks

254
VILA PROGRESSO: L. Capão, L. Sitio, Tr 
Becker, L. Alta, Entre Rios.

Vilson Erdmann Irineu dos Santos Alberi Vilson Gehrke

255
HENRIQUE D'AVILA: Mato Alto, L. 
Tapera, 02 de Dezembro.

Airton Romeu Mueller Vilson Andre Lusche Milton Martin Kussler

256

CENTRO 1: Na área entre as Ruas: 
Intendente Goelzer, Claudio Manoel 
e Roberto Gruendling. Ruas Jacob 
Sontag, Carlos Wild e Tomas Gonza-
ga. Ruas Norberto Oto Wild, Herbert 
Schneider e Rodolfo Waslavick.

Inarcio Tatsch Paulo Cesar Heringer
Bernadete Gertrudes 

Assmann

257

CENTRO 2: Na área entre as  Ruas: 
Intendente Goelzer, Claudio Manoel, 
Roberto Gruendling e Rodolfo Waslav-
ick até o Arroio. Ruas João Wild e Oto 
Gruendling.

Elberto Gilmar Fischborn Juarez Flemming Felipe Rangel Tews

258
CENTRO 3: Bom Jesus, Esmeralda, 
Conventos, Imigrante, L. Nº 1, outros 
Municípios.

Mariane Marinez Schlit-
tler

Sergio Valdir Guendel
Marcos Francisco Rubim 

Barbosa

       

375

JOÃO RODRIGUES: Diogo Trilho, Doura-
dos e São José do Diogo Trilho, Max 
Brum, Porto Lambari,  São José, Capão 
da Coalhada, Capela dos Cunha, Est. 
Passo do Sobrado, João Maura, Morro 
das Pedras, Passo da Mangueira e Porto 
das Mesas.

Rodrigo da Rosa Dupont Fabio Correa Vianna
Karina Mariana Tavares 

Kroth

376

PASSO DA AREIA:  Passo da Taquara, 
Picadinha, Rincão dos Linhares, Varzea 
dos Pantas, Abelina e Passo do Pai 
Pedro

Deroni de Bastos Alves 
Barros

Alcemar Miguel da Silvei-
ra Rezes

Valderi Silveira de 
Barros

377

RINCÃO DEL REY: Rincão Del Rey, 
Corredor América, Entrada Dona Jose-
fa, Estrada Velha, Linha Cambai, Lin. 
Entr. Reimann Schuck, Lin. Portao, Lin. 
Alegre, Lin. Tamanco, Lin. Tangerina e 
Taquarizinho.

Rosangela Soder Reimann
Jose Vitor de Queiroz 

Lopes
Mariza Maria Tatsch

378

ALBARDÃO: Passo Novo, Arroio das Pe-
dras, Est. Camargo, Passo da Cavalhada, 
Rincão da Cavalhada e Rincão  dos Paz, 
Sanga Funda, Bexiga, Barragem,Capão 
do Valo,Corredor Garcia, Moraes, Salso,  
Arroio Pinheiro, Cruz Alta, Daer,  Tres 
Vendas, Varzea dos Camargos, Rezes, 
Teixeira, Fazenda  Fortaleza, Guardinha, 
Lima Brandão, Pederneiras.  

Anderson Luiz Petry 
Correa

Oilson Roberto Heiderich 
Winck

Vanderlei dos Santos 
Rodrigues

379
BOA VISTA: Farion, Jardim Boa Vista, 
BR 471 e Ramiz Galvão.

Andre Fernando Rosa 
Severo

Roberson Fagundes 
Raymundo

Jorceli Prado dos Santos

380

CENTRO 1: Centro,  Guerino, Auxil-
iadora, Higino Leitão, Bom Fim. Rua 
Andrade Neves - a direita, Ramiz Gal-
vão, Aldeia, Lot. Barro Vermelho, Linha 
São Cristovão e São Nicolau, Santa Fé e 
Loteamento Pinheiros.

Aldemir Jose de Menezes 
Santos

Marco Antonio Klafke
Paulo Ricardo Campos 

Peters

381

CENTRO 2: Centro, Fazenda das Pom-
bas, Irui, Passo do Adão, Volta Grande 
e Fortaleza, Loteamento do Hospital, 
Parque São Jorge. Rua Andrade Neves - 
a esquerda e outros Municípios. 

Antonio Rosenei de 
Barros Pereira

Luiz Henrique Miguel Lau Ciriaco de Macedo Py
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iadora, Higino Leitão, Bom Fim. Rua 
Andrade Neves - a direita, Ramiz Gal-
vão, Aldeia, Lot. Barro Vermelho, Linha 
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270

VILA DEODORO:  L. Da Serra, Silva Tav-
ares, Santos Filho, Sexto Regimento, Pal-
mital, Santana, Paredao, Julieta, Leonor, L. 
América, Maria Madalena, Alto Sampaio, 
L. Andreas, L. Cipó, L. Cachoeira, L. Cach-
oeira Baixa, Marmeleiro.

Loreni Teresinha Bohn Marcio Francisco Henckes Mauro Gastao Wolschick

271 VILA DEODORO 2 Paulo Jose Gottems Erni Penck Clenio Francisco Lehmen

272

CENTRO L. BRASIL: L. Esperança, L. Mare-
chal Floriano, L. Isabel, L. Antão, L. Antão 
Baixo, L. Antão Alto, Vila Terezinha, Olávo 
Bilac e L. Cecília

Eloi Lahr Lando Luiz Schwendler Eloi Klamt

273
VILA ARLINDO: L. Armando, Santa 
Eugenia, L. Sape, L. Tangerinas, L. Seival, 
Cerro Do Baú.

Arno Jose Fischer Cristiano Sehn Sildomar Pedro Schuster

274
VILA SANTA EMILIA: L. Duvidosa, Sam-
paio.

Nilo Kroth Egidio Hackenhaar Heitor Luiz Richter

275
VILA PALANQUE: L. Herval, L. Grão Pará, 
L. Travessa.

Adao Victor Brandao Vilson Jose Weber Astor Antonio Fagundes

276
LINHA BRASIL:, Arroio Grande,  L. Harmo-
nia Da Costa, L. Santa Tecla, L. Lucena, L. 
17 De Junho.

Daniel Kessler Anuar Roque Schweigardt Lauri Jose Schwendler

277

MARIANTE: L. Taquari Mirim, L. Mangue-
irão, Mariante, Picada Mariante, L. Cha-
fariz, Cerro Dos Narcisos, Campo Grande, 
Itaipava das Flores, Cerrito e Picada Nova

Angelina Pereira Kist Pedro Jose da Rosa Odelio Kist

278
ESTANCIA NOVA: Estância São José, 
Rincão De Souza, Cerros Dos Bois, L. 
Barbosa.

Roque Alfonso Weber Eligio Becker Claudio Back da Rosa

279

LINHA ESTRELA: L. Hansel, L. Bem Feita, L. 
Estrela, Ponte Queimada, Distrito Industri-
al, Acesso Leopoldina, Vila Rica, Beco do 
Laçasso.

Cleusa Fernanda Rippel Leo Jose Gassen Dionisio de Borba

280
AVIAÇÃO: Santa Tecla, Dois Irmãos, São 
Francisco Xavier.

Rudi Vogel Vander Glacimir Franco Makeli Alexandra Stertz

281
BELA VISTA: Gressler, Lot Tirelli, Cidade 
Nova, Xangrilá, Canto Do Cedro.

Guilherme Arlindo Haas Silvane Gomes Valiria Schutz Baierle

282

MORSCH: Cruzeiro, São Joao Batista, Lot 
Artus, Lot Eisermann, Morsch, Coronel 
Brito, Lot Bom Jesus, Lot Muller, Lot 
Benoni,  Lot Boa Esperança, Brígida, Sol 
Nascente, Vila Mayer,  União, Battisti.

Gilberto Jacobi Emilio Jacobi Netto Jorge Roberto de Quadros

283
CENTRO  1  - Endereço dos bairros centro 
de Venâncio Aires

Juliano Angnes
Jose Augusto de Menezes 

Spies
Renato Aristeu dos Santos

284
CENTRO  2 - Endereço dos bairros centro 
de Venâncio Aires

Iloir Carlos Palm Eduardo Allgayer Alceu Fernando Allgayer

285 CENTRO  3 - Outros Municípios
Valmir Francisco Lissa 

Dal Pra
Marcolino Coutinho Fernanda Madsen Lakus
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391
LINHA FERNANDES: L. Biriba, L. da 
Várzea e L. Teles

Paulo Reginaldo Castro Silvio Solano Rogerio Oneide da Silveira

392
CENTRO: Herval Baixo, L. Cristina e 
outors Municípios.

Clecio da Silva Valdir Palhano de Siqueira Adonir dos Anjos Nether
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401

RURAL: Boqueirão, Boca da Picada, Pas-
so da Taquara, Volta dos Freitas, Santo 
Amaro, Pagador Martel, Banheiros, 
Volta do Barreto e Potreiro. 

Maria de Lourdes Gon-
calves Herbacz

Antonio Carlos de Souza
Fabricio Joaquim 
Severo Marins

402
CENTRO: Silo, Cachoeirinha e outros 
Municípios.

Carlos Rene Silva Me-
deiros

Ideli Teresinha Lara Otavio dos Santos
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410

VALE VERDE: Cerro Chileno, Monte 
Alegre, Buraco Fundo, Dourados e 
Potreirinho, Passo do Monte Alegre, 
Lomba Alta.

Paulino Toiller Marcelo de Oliveira Rosa Marcos Andre Thiesen
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315  LINHA SANTA CRUZ
Paulo Francisco Hick-

mann 
Clecio Jose Kroth Daniel Jose Kirst

316 LINHA NOVA: Quarta Linha Nova
Angela Cecilia Umann 

Goerck
 Adilson Jair Muller Romeu Walter Gerlach

317 BOA VISTA: Alto Boa Vista 
Rosane Maria Sehnem 

Martinez 
Cassio Fernando Hauth Rogerio Angelo Staub

318 JOÃO ALVES Arcenio Sebaldo Dupont Decio Nivaldo Hentschke Paulo Andre Sehnem

319 PINHEIRAL Anderson Auri Etges Gaspar Wilges Aureo Luiz Schuh

320 RIO PARDINHO Ricardo Fernando Bartz  Bruno Carlos Breunig

321 DONA JOSEFA: L. Sete e L. Travessa Clovis Marino Rathke Gilmar Radtke Asterio Delmar Waechter

322 CERRO ALEGRE: Capão da Cruz Edi Luiz de Mello Lopes Claudete da Silva Pick Jair Luis Goettert

323
SARAIVA: Arroio do Tigre, Arroio do Leite, 
L. Esperança, L. Julieta, L. Castelhano, L. 
América, Justo Rangel e  L. Brasil

Jair Roberto Wunsch Jorni Ricardo Gollmann Elmiro Nagel

324 MONTE ALVERNE Egon Willms  
Elsa Maria de Mello 

Silveira
Sabrina Ines Ludwig

325 LINHA ANTÃO: L. Eugênia e L. Araça. Enio Alvisio Walter 
Lucia Teresinha Siebe-

neichler
Rosane Maria Frantz 

Siebeneichler

326
SÃO MARTINHO: Porath Staub e São 
Nicolau

Gilmar Hermes Lauro Arnildo Ferreira Antonio Everton de Castro

327
GENERAL OSÓRIO: Salão Wehner e Pinheiro 
Machado.

Ivo Lagasse Daniel de Mello Eduardo Luis Sehn

328 PAREDÃO: Paredão Santa Catarina Walter Roque Ferreira Jose Percival Greine Renato Furtado 

329 SÃO JOSE DA RESERVA: Reserva dos Kroth
Anderson Rafael da Silva 

Barros 
Mara Vanusa Lisboa 

Rabusky
Janio Luiz Junkherr

330
UNIVERSITÁRIO: Santo Inácio e Jardim 
Europa

Maria Zila Solano Irineu Carlos Dupont Luiz Carlos Pitzer

331 RENASCENÇA: Independência Celso Luis Reis  Placio Fernando Simianer 
Ethel Lutinha Peisker 

Lacerda

332
MARGARIDA: Belvedere, Bom Fim e Monte 
Verde

Paulo Willms Joao Santino Butzge

333
SENAI: Schulz, Rua Senador Pinheiro 
Machado (acima nº 1.314)

Marciano Garibaldi  Silvio Roberto de Bastos

334 BOM JESUS:  Pedreira, Santuário Silvino Roque Sehnem Bruno Eugenio Mahl Rogerio Matias Schmitz

335 FAXINAL MENINO DEUS: Dona Carlota Gerson Izaguirre Ferreira
Daniela Patricia Wermuth 

Carvalho

336 ALIANÇA: Santo Antônio Baltasar Englert
Adriane Clenir Christ-

mann
Marlene Breunig

337 ESMERALDA: Liberdade Selmiro Rabuske  Enio Valdir Lersch Gelson Bruno Henn

338 AVENIDA: Varzea
Marco Antonio Arend 

Limberger 
Ivo Jose Weigel Fernando Dettenborn

339
GOIÁS: Industrial, Julio de Castilhos (acima 
do nº 1.042)

Egon Carlos Struecker Iraldo Backes Gerson Fernando Helfer

340
ARROIO GRANDE 1: Rua Deputado Euclides 
Nicolau Kliemann, Rua Barão do Arroio 
Grande, Ana Nery, Piratini, Figueira

Giovane Celeste Faccin Charles Ivan Mueller Ironi Voese

341
ARROIO GRANDE 2: demais endereços do 
bairro não citados no núcleo anterior

Liane Franken Schaefer Adair Pozzebon Jacson Miguel Stulp

342

"CENTRO 1: Rua Cel. Oscar Jost (Nº 710 
à 1.841), Corredor Brust, Corredor São 
Pedro, Rua Joaquim Nabuco, Rua Guil-
herme Herckbart, Rua Galvão Costa, Rua 
Tiradentes (até Nº 723), Rua 7 de Setembro 
(até Nº 1.023), Rua Borges de Medeiros, 
Rua Rio Branco, Rua São Gabriel, Avenida 
do Imigrante, Avenida Independência (Nº 02 
à 58)  , Travessa Sergipe, Travessa Aracaju, 
Rua Marechal Deodoro (até Nº 146), Rua 
Marechal Floriano (até Nº 332), Rua Tenente 
Coronel Brito (até Nº 333), Rua Venâncio 
Aires (até Nº 346), Rua Ernesto Alves (até 
Nº 181), Rua Assis Brasil (até Nº 343), Rua 
Carlos Trein Filho (até Nº 709).

Michele Aluana Amador
 Mauricio Quadros 

Goettert
Pedro Ortiz Soares
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300
RINCÃO DO SOBRADO: Rincão Nossa 
Senhora

Jair Jose Sehnem Andre Luis Verle Paulo Lehmen

301
PASSO DA MANGUEIRA: Capela dos 
Cunha, João Maura e Malhada.

Jose Joaquim Lopes de 
Melo

Eluana Eichelberger Lopes
Marcos Olimpio da 

Silva

302
TAQUARI MIRIM: Campo do Sobrado, 
Várzea dos Camargos  e Cerro da Boa 
Esperança.

Adao Romelino de Borba Andre Luiz Haas
Andre Luiz de Azam-

buja

303
POTREIRO GRANDE: Cerro dos Cultiva-
dos e Rincão dos Haas, Max Brunhs. 

Jussara Linke Moraes Tania Iochims Enio Antonio Regert

304
CENTRO: outros municípios.

Vilmar Jose Schimuneck Fabiano Edson dos Santos
Rafael Jose Ocanha 

Avila

Passo



 d
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PINHAL: L. Branca, L. Pinhal, Pinhal 
Santo Antônio, L. da Grama, Barra de 
Ferro, Águas Frias, Pinhal São Francis-
co, L. Carvalho e L. Calixto, Gamelão, 
Banhado Grande, Pinhalzinho e Linha 
da Barra.

Nilson Pranke Nilson Irio Fritsch Janete Rathke Tatsch

361

ALTO SINIMBU: Cerro Branco, Rio Bran-
co, Rio Grande, Cerro da Mula, Pintado, 
L. Marcondes, L. Desidério e Salto Rio 
Pardinho.

Vitor Kanitz Claudio Kuentzer Fabio Goetze

362
LINHA 5: L. da Serra, Herval São João, 
L. Plums

Fabio Junior da Silveira Ernani Landskren Linesio Blank

363

RIO PEQUENO: Bela Vista, Entrada Rio 
Pequeno,  Alto Rio pequeno, L. Evaristo, 
L. Almeida e Estância Schmidt, Cava 
Funda. 

Normelio Alvisius Vogt Mauro Luiz Henn
Gerson Rafael 

Waechter

364
SÃO JOÃO: Sinimbu Baixo e Cerro do 
Baú.

Olivio Lotar Seelig Arno Hirsch Silvio Zampeze

365
PAREDÃO: L. Verão, Paredão Felipe 
Neri, L. Paredão, Paredão São Pedro e 
Alto Paredão, Linha Inverno

Telmo Staub Germano Jaco Lauschner
Ines Catarina 

Goncalves

366
CENTRO: Primavera e outros municípios.

Claus Bernhard Nestor Schwendler

Si
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343

CENTRO 2: Rua F. J. Kliemann, Rua 
Albano Rech, Rua Thomaz Flores (até Nº 
830), Rua Marechal Deodoro (Nº 150 à 
734), Rua Marechal Floriano (Nº 366 à 
946), Rua Tenente Coronel Brito (Nº 391 à 
951), Rua Venâncio Aires (Nº 360 à 959), 
Rua Ernesto Alves (Nº 380 à 952), Travessa 
Vereador Kern, Rua Assis Brasil (Nº 387 à 
1.115), Rua Carlos Trein Filho (Nº 729 à 
1.315), Rua 28 de Setembro (até 1.041), 
Rua Julio de Castilhos (até 1.042), Rua 
Ramiro Barcelos, Rua Fernando Abott .

Miguel Kops Flavio Edemar Bender
Ruanita Rodrigues 

Soares

344

CENTRO 3: Rua Senador Pinheiro Macha-
do (até 1.314), Rua Capitão Fernando 
Tatsch (até 732), Rua Pastor Hildebrand, 
Rua Professor Ivo Radtke, Rua Capitão 
Jorge Frantz, Rua Manoel A. Barros, 
Travessa Thomás, Rua Santo André, 
Travessa Do Carmo, Rua Major P. S. Olivei-
ra, Rua Thomaz Flores (Nº 848 até final), 
Rua Marechal Deodoro (Nº 780 até final), 
Rua Marechal Floriano (Nº 999 até final), 
Rua Canoas, Rua Tenente Coronel Brito 
(Nº 997 até final), Rua Esteio, Rua Venân-
cio Aires (Nº 1.014 até final), Rua Ernesto 
Alves (Nº 995 até final), Travessa Vereador 
Kern, Rua Paul Harris (até Nº 919), Rua 
Belo Horizonte, Rua Carlos Trein Filho (Nº 
1.350 até final), Rua Felipe Jacobus.                                                                                                          

Diana Maria Rocha Esther Matte Dreye

345
CENTRO 4: Rua Gaspar Silveira Martins, 
Bairro Higienópolis e outros Municípios.

Armando Saldanha 
Teixeira 

Luciano Elias Tania Cristine Traesel
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Conselho de Administração 2011-2015

Conselho Fiscal 2010/2013

Heitor Alvaro Petry
Presidente

Geraldo Back

Conselheiros Titulares

Conselheiros Titulares

Conselheiros Suplentes

Conselheiros Suplentes

Ornélio Sausen

Silvani Janisse Frantz

Marco Antônio dos Santos

Henrique Toiller

Lothário Pedro Geller

Elemar Francisco Walker

Leandro Grassel

Pedro Carlos Thesing

Aurélio Fernando Bastos Habekost

Salete Wagner

André Francisco Eichelberger

Adilor Adams Liane Cristina da Silva Toillier

Renato Goerck 
Vice-Presidente

João Waldemar Goerck

Eroni Antônio Rosa

Sergio Luiz Reis

Paulo Henrique Sehn

Sergio Luiz Pauli

Vilmar Schneider da Silva

Astor Ervino Breunig

Ernani Edgar Kahmann

Cristiano Antonio da Silva Krug

Silvana Trarbach Pires

Engelberto José Henn
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Estruturadas para dar maior conforto 
aos associados, as unidades de atendi-
mento da cooperativa prezam pela alta 
qualidade. Presente em 9 municípios, 
atualmente a Cooperativa Sicredi Vale 
do Rio Pardo conta com 14 pontos de 
atendimento.

Rede de Atendimento no 
Vale do Rio Pardo

Desde o dia 28 de janeiro de 2013, 
a comunidade do município de Vale 
Verde, localizado a 34 quilômetros de 
Santa Cruz do Sul, passou a contar 
com uma Unidade de Atendimento 
da Cooperativa Sicredi Vale do Rio 
Pardo. O espaço está situado na Rua 
Assis Brasil, 448, no centro da cidade. 
Autoridades, lideranças e associados 
prestigiaram o ato inaugural.

Nova Unidade 
em 2013

No decorrer de 2013, os aniversários 
das unidades foram comemorados 
com um café da manhã especial e com 
as presenças da diretoria e executi-
vos. Nas ocasiões foram relembrados 
momentos importantes da história da 
unidade e cada colaborador pode falar 
sobre sua trajetória e metas. Como 
lembrança, as equipes receberam um 
vale-presente e uma foto do grupo.

ANIVERSÁRIOS

municípios

General Câmara

Herveiras

Passo do Sobrado

Rio Pardo

Santa Cruz do Sul

Sinimbu

Vale Verde

Venâncio Aires

Vera Cruz
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Unidade de Atendimento
Herveiras

Rua 10 de Outubro, 131 – Centro
(51) 3616-2147
Inauguração em 17 de março de 2003

Posto de Atendimento Avançado
Alto Paredão

Alto Paredão, s/n – 12º Distrito
(51) 3056-9244 - Ramal 203
Inauguração em 20 de junho de 2008

Unidade de Atendimento
Rio Pardo

Rua Senhor dos Passos, 274 – Centro
(51) 3731-5588
Inauguração em 03 de setembro de 2001

Unidade de Atendimento
General Câmara

Rua Dr. Eugênio de Mello, 43 – Centro
(51) 3655-1593
Inauguração em 20 de fevereiro de 2008

Unidade de Atendimento
Monte Alverne

Rua Dr. Pedro Eggler, s/n
(51) 3704-1380
Inauguração em 29 de novembro de 2003

Unidade de Atendimento
Passo do Sobrado

Rua São José, 206 – Centro
(51) 3730-1438
Inauguração em 02 de agosto de 1999

Superintendência Regional da
Sicredi Vale do Rio Pardo

Av. Independência, 3284 - Renascença
(51) 3713-9200
Inauguração em 01 de junho de 2006
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Unidade de Atendimento
Santa Cruz – Arroio Grande

Av. Dep. Euclides Nicolau Kliemann, 1700
Arroio Grande    -   (51) 3719-1900
Inauguração em 15 de dezembro de 2006

Unidade de Atendimento
Sinimbu

Av. General Flores da Cunha, 755 – Centro
(51) 3708-1131
Inauguração em 06 de novembro de 2000

Unidade de Atendimento
Venâncio Aires – Centro

Rua Tiradentes, 1053 – Centro
(51) 3741-4557
Inauguração em 16 de novembro de 1996

Unidade de Atendimento
Santa Cruz – Centro

Rua Ramiro Barcelos, 1086 – Centro
(51) 3713-9100
Inauguração em 01 de outubro de 1919

Unidade de Atendimento
Vale Verde

Rua Assis Brasil , 448 - Centro
(51) 3655-9041
25 de janeiro de 2012

Unidade de Atendimento
Santa Cruz – Afubra

Rua Júlio de Castilhos, 991 – Centro
(51) 3719-6360
Inauguração em 24 de junho de 2005

Unidade de Atendimento
Venâncio Aires – STR

Rua Osvaldo Aranha, 197 – Centro
(51) 3741-4452
Inauguração em 12 de setembro de 2008

Unidade de Atendimento
Vera Cruz

Rua Cláudio Manoel, 50 – Centro
(51) 3718-1208
Inauguração em 19 de setembro de 1994
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Soluções 
financeiras para 
agregar renda 

Dados regionais - gráficos de desempenho

Patrimônio 
Líquido (R$) 

Sobras (R$)

39.937.5124.045.648 44.706.6895.378.563 50.651.1767.900.856

20112011 20122012 20132013

Número de 
Associados 

42.812 47.059 53.560

2011 2012 2013

Com mais de 53 mil associados, a Sicre-
di Vale do Rio Pardo tem contabilizado 
- até final de 2013 - 7% de associados 
pessoas jurídica e 93% pessoa física. 
Como pessoa física, 40% são mulheres 
e 60% são homens. 

Nas tabelas e gráficos abaixo é possível 
conhecer os principais indicadores em 
crescimento na Cooperativa e identificar 
a diferença econômica entre banco e 
cooperativa. 
Em comparação com as tarifas e taxas 

do mercado, a Sicredi Vale do Rio Pardo 
agregou mais de R$ 12 milhões para 
a região, ou seja, este foi o valor que 
os associados da cooperativa economi-
zaram em 2013 por operarem com o 
Sicredi.

Agregação de Renda para a Região do Vale do Rio Pardo - Diferença entre Banco X Cooperativa

Item Carteira Sicredi Vale do 
Rio Pardo - Dez/2013

Taxa Mensal Total Mensal
Taxa média de 

Mercado
Total mensal Mercado Diferença

Cheque Especial  R$ 6.142.904,00 6,95%  R$ 426.931,83 7,88%  R$ 484.060,84  R$ 57.129,01 

Empréstimos PF  R$ 24.518.488,00 2,75%  R$ 674.258,42 5,33%  R$ 1.306.835,41  R$ 632.576,99 

Consórcios  R$ 25.508.507,00 0,13%  R$ 33.161,06 0,20%  R$ 51.017,01  R$ 17.855,95 

Tarifa Mensal  27.647,00  R$ 9,50  R$ 262.508,27  R$ 21,66  R$ 598.741,68  R$ 336.233,41 

Total Mensal  R$ 1.396.859,57  R$ 2.440.654,94  R$ 1.043.795,37 

Total em 2013  R$ 12.525.544,40

Desempenho da Sicredi Vale do Rio Pardo em 2013

COOPERATI
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perfil do quadro social

da sicredi vale do rio pardo * Referente a associados correntistas

Carteira de 
Crédito (R$)

Fidelidade e 
Satisfação Associados 

Recursos Totais 
(R$)

189.208.238

A Pesquisa 
iniciou em 

2012

249.143.080 196.529.607 47,6 %-301.358.483 232.123.620 57,8%355.137.406

2011 20112011 2012 20122012 2013 20132013

*

*

*

*
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VALORIZAÇÃO DO 
RELACIONAMENTO

Projetos de Cooperação

Os Projetos de Cooperação criados foram:

- Intercâmbio de Colaboradores e Rodízio de Funções – o objetivo do projeto 
consiste em permitir que todos os colaboradores possam conhecer a realida-
de de colegas de outras áreas, aumentar seu conhecimento e aprimorar a sua 
visão geral da cooperativa sob novas óticas.

- Educação Financeira , com foco no Produtor Rural, Colaboradores, Associa-
dos e na Consultoria Financeira por perfil;

- Segmento Empresarial, que visa estabelecer relações de negócios entre os 
associados da cooperativa através de encontros periódicos;

- Coordenadores de Núcleo, com o foco na valorização e aproximação destes 
com a cooperativa;

- Associação de Colaboradores para promoção de eventos esportivos e de 
integração;

- Formação Cooperativista, com foco nos colaboradores através do Treina-
mento Jeito Sicredi de Ser no Negócio e Associados – Programa Crescer.
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Os Projetos de Cooperação foram 
criados pela Sicredi para incentivar 
o público interno a se unir em redes 
ou equipes colaborativas dentro 
da instituição. O principal objetivo 
de cada projeto é aprimorar as 
atividades e serviços prestados pela 
Sicredi, tanto em relação ao desen-
volvimento econômico quanto ao 
relacionamento.
Durante o Seminário de Integra-
ção de 2013 foi dado o início 
ao processo de  identificação de 
demandas e posterior organização 
em projetos. Ao todo, o grupo de 
colaboradores registrou 14 deman-
das que, por terem similaridade, 
foram reunidas em seis projetos de 
cooperação.  
Os interessados nas seis iniciativas 
inscreveram-se para fazer parte da 
construção das ações a serem de-
senvolvidas. Os grupos de trabalho 
são formados por no máximo seis 
pessoas. Cada equipe de trabalho 
possui um coordenador e uma pes-
soa responsável pelos registros para 
a cooperativa de tudo que envolver 
a ação. Os grupos, que se reúnem 
periodicamente, são compostos 
pela diversidade de cargos para que 
os pontos de vista fossem diferen-
ciados.



Sempre pensando em oferecer aos no-
vos associados uma maneira mais clara 
e objetiva de conhecer a cooperativa, a 
Sicredi possui o encontro denominado 
de Boas-Vindas. Além de esclarecer 
as diretrizes ao associado com o seu 
gerente de negócios, no encontro o 
associado recebe uma cópia do Estatuto 
Social, bem como conhece um pouco 
da história do cooperativismo e objeti-
vos, vantagens, gestão e estrutura da 
cooperativa em todo o Brasil.

No encontro, que reúne os novos asso-
ciados de cada trimestre, o associado 
tem a oportunidade de conhecer a coo-
perativa de modo aprofundado, buscar 
esclarecimentos e entender diferenças 
básicas entre cooperativa e bancos, com 
destaque para a missão do Sicredi. Des-

Eventos de Boas-vindas
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ta maneira, a cooperativa promove um 
acolhimento especial do novo membro, 
bem como aproxima e fortalece os laços 
dele com a cooperativa. O evento Boas-

-Vindas faz parte do Programa Crescer e 
teve sua estrutura revisada pelo Projeto 
de Cooperação - Formação Cooperati-
vista. 

Como parte integrante do processo de Boas-
-Vindas aos novos associados, a cooperativa 
Sicredi VRP, durante o mês de outubro, dis-
ponibilizou cinco mil exemplares do Estatuto 
Social aos associados através das unidades 
de atendimento. A iniciativa é integrante do 
Projeto de Cooperação - Formação Coope-
rativista. 

O Estatuto Social é o mais importante docu-
mento da cooperativa, pois traz as normas e 
regras de funcionamento da instituição, além 
de servir como ferramenta informativa para 
o conhecimento do novo associado. É uma 
forma de aprofundar a formação coopera-
tivista, o entendimento sobre a instituição e 
seu funcionamento, bem como o fazer diário 

Estatuto Social

do grupo de colaboradores. Novos desdobra-
mentos a partir deste pontapé inicial foram 
sendo formatados no decorrer dos meses. 

Todos servirão para qualificar ainda mais o 
processo de trabalho e apoiar na realização 
da “Missão Institucional” da cooperativa.

Ao disseminar o conhecimento, a 
Sicredi VRP reforça ainda mais o seu 
papel na comunidade como coopera-
tiva. Em outubro, durante a Semana 
Sindical do STR de Passo do Sobrado, 
alguns colaboradores da Unidade de 
Atendimento local e os integrantes do 
Projeto de Cooperação – Educação 
Financeira,convidaram as comunidades 
para refletirem sobre a importância de 
gerenciar suas finanças. Os presentes 
também foram convidados a participa-
rem do curso de Gestão da Propriedade 
Rural, que será realizado em 2014.

Educação Financeira
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A 1ª Visita Técnica dos Coordenadores 
de Núcleo à Superintendência Regional 
(Sureg) foi realizada em agosto com a 
Unidade de Atendimento (UA) Monte 
Alverne. A ação foi desenvolvida dentro 
do Projeto Cooperação - Coordenado-
res de Núcleo, que proporcionou aos 
coordenadores um maior conhecimento 
acerca das atividades da Sureg. Após o 
evento de lançamento, a proposta foi 
estendida aos coordenadores das de-
mais UAs, o que totalizou nove grupos.
As visitas, coordenadas pelo presi-
dente da Sicredi Vale do Rio Pardo, 
Heitor Alvaro Petry, são compostas de 
recepção e apresentação da estrutura 
e organização da cooperativa, além de 
informações sobre o Sistema Sicredi. 
Os participantes tiveram a oportu-

Com o objetivo de aproximar mais seus 
associados, proporcionar a integração, 
a troca de ideias e de experiências e 
ainda incrementar o relacionamento 
para novos negócios, em maio foi reali-
zado o primeiro encontro do Núcleo 
Empresarial de Santa Cruz do Sul, 
no Restaurante Quiosque da Praça. 
Denominado de 1ª Troca de Cartões, o 
projeto surgiu por demanda dos pró-
prios associados à cooperativa, afim de  
auxiliar no desenvolvimento econômico 
e social do município e das empresas 
envolvidas. Devido à integração do 
grupo e dos novos negócios surgidos a 
partir do evento, este foi denominado 
posteriormente de “Segmento Empre-
sarial”, uma vez que a troca de cartões 
era apenas um dos objetivos.
A primeira edição contou com a 

No mês de agosto, um grupo composto 
por aproximadamente 200 coordena-
dores de Núcleo visitou a Expointer, no 
Parque de Exposições Assis Brasil, no 
município de Esteio. A Exposição, que 
aconteceu de 24 de agosto a 1ª de se-
tembro, é considerada uma das maiores 
e mais importantes do mundo do setor. 
A visita proporcionada pela Sicredi teve 
como objetivo valorizar os coordenado-
res de núcleo, que puderam conhecer a 
feira, agregar conhecimento e realizar 
negócios. 

Visitas dos Coordenadores de Núcleo à Sureg 

SEGMENTO Empresarial

Expointer

nidade de tirar dúvidas e debater 
questões, além conhecerem as áreas 
que compõem a Sureg e esclarecerem 
suas dúvidas. No final, foi servido um 
almoço de confraternização.

participação de 30 empresas dos mais 
variados segmentos, convidadas pelos 
gerentes das Unidades de Atendimen-
to do Centro, Afubra e Bairro Arroio 
Grande. Estas mesmas organizações 

Esta iniciativa teve por objetivo apro-
fundar o relacionamento com os coor-
denadores, criar um espaço de diálogo 
e de construção de conhecimento, 
bem como aprimorar o projeto. 

reuniram-se quatro vezes durante o 
ano para contribuírem juntas com a 
construção da metodologia.  Outras 
associadas devem ser convidadas para 
as próximas edições. 



O Sistema Sicredi tem dois programas 
que são as bases para o conhecimento 
do funcionamento de uma cooperativa. 
Ambos, aplicados na Sicredi Vale do Rio 
Pardo, fortalecem o cooperativismo e 
torna os associados aptos a difundirem as 
bases do cooperativismo em seu meio. 
O Programa Crescer se baseia na forma-
ção cooperativista, na qual as experi-
ências dos associados dialogam com os 

Programas de Relacionamento

conteúdos cooperativos e qualificam o 
entendimento e a participação do dia a 
dia da cooperativa. 

Já o Programa Pertencer surgiu para 
promover a participação do associa-
do na gestão e desenvolvimento da 
cooperativa, exercendo de fato o papel 
de dono do negócio. Com a iniciativa, 
os membros estarão cada vez mais 

próximos da cooperativa, o que permite 
acompanhar os processos, tomar deci-
sões e implantar o que foi planejado. 
O Programa Pertencer organiza os 
associados em núcleos, que por sua vez 
são definidos conforme o local onde os 
associados residem. Cada núcleo elege 
um coordenador como representante 
das decisões da sua comunidade na 
Assembleia Geral Ordinária. V
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A Sicredi VRP desenvolve o Programa “A União Faz a Vida” na sua área de 
atuação desde 2006. Desde então, procura a cada ano aprofundar mais 
e mais a experiência da educação cooperativa. A cultura e arte foram as 
aliadas em 2013 através do projeto Zum, Zum, Zum a União faz a Vida, 
um espetáculo teatral que traduz a partir do imaginário e da linguagem do 
teatro, os temas e vivências próprias da cooperação.

Programa A União Faz a Vida

Cooperação, respeito, aceitação e 
superação foram os temas principais 
da peça teatral infantil Zum, Zum, 
Zum, A União Faz a Vida, promovida 
pela Fundação Sicredi, por meio da Lei 
Rouanet de Incentivo à Cultura. Em 
setembro, Passo do Sobrado, Sinimbu 
e Herveiras apreciaram o espetáculo, 
com a presença de 1,2 mil estudantes 
de séries iniciais. Já no mês de novem-
bro foi a vez de 800 crianças de Rio 
Pardo prestigiarem a iniciativa. Todos 
os alunos que assistiram ao espetáculo 
eram participantes do Programa “A 
União Faz a Vida”.
A peça teatral itinerante é produzida 
pela Liga Produção Cultural, de Porto 
Alegre, com texto e músicas de Renato 
Mendonça e direção de João Pedro 
Madureira. Todo o material utilizado 
nos figurinos, cenários e adereços é 
reciclável, além da iluminação com 
efeitos de LED, que exige um baixo 
consumo de energia.

ENREDO – O enredo, que destaca a 
importância de valores como respeito, 
união e amizade para superar desa-
fios, conta uma divertida aventura dos 
irmãos Leona e Artur. Leona é cadei-
rante e vê no irmão um grande amigo. 

Teatro Zum Zum Zum, A União Faz a Vida

Em uma noite de brincadeiras e sonhos, 
as crianças escutam o som de uma 
pequena abelha que pede ajuda aos 
dois para uma grande missão, partindo, 
assim, para uma viagem inesquecível. 

Eles conhecem a Rainha Mau-Mau e o 
Cacunda, dois personagens que não sa-
bem o valor da cooperação e lutam para 
que o mal vença sobre o bem. Assim, os 
dois irmãos entram em ação, mostrando 
aos vilões a importância de valores. 
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O maior programa social do Sistema 
Sicredi em nível nacional, A União Faz a 
Vida, promoveu em fevereiro um Encon-
tro Regional para abordar os princípios e 
a pedagogia de projetos como meto-
dologia de trabalho do educador. Além 
disso, o encontro realizou oficinas com 
foco nos desdobramentos para a imple-
mentação do Programa nas escolas. A 
iniciativa contou com a participação de 
cerca de 700 professores de 11 municí-
pios do Vale do Rio Pardo e Centro-Ser-
ra. O evento teve parceria da Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (Unisc) e das 
secretarias de Educação dos municípios 
de Agudo, Arroio do Tigre, Candelária,  
Cerro Branco, Herveiras, Paraíso do Sul, 
Passo do Sobrado, Rio Pardo, Sinimbu, 
Sobradinho e Vale do Sol. O evento foi 
uma realização da Sicredi Vale do Rio 
Pardo e da Sicredi Centro Serra.

Encontro Regional do Programa União Faz a Vida 

O Programa A União Faz a Vida está presente em quatro 
municípios na área de atuação da cooperativa e anualmen-
te os professores que fazem parte do Programa realizam, 
a cada final de ano, um balanço das atividades. Em 2013  
foram aproximadamente 150 projetos apresentados nas 

Sempre atenta às demandas dos 
associados e a procura de formas para 
apresentar as soluções financeiras e de 
investimento mais adequadas as suas 
necessidades, em julho foi realizada a 
segunda edição da Assembleia Itinerante 
de Consórcios. Com a participação de 
350 associados da Sicredi VRP, o evento 
aconteceu na Associação Atlética da 
Souza Cruz, em Santa Cruz do Sul. 
A Assembleia iniciou com a saudação do 
presidente Heitor Alvaro Petry, que desta-
cou o propósito do evento e deu as boas-
-vindas aos associados. Na ocasião, os 
participantes, provindos de nove municí-
pios de atuação da cooperativa, assistiram 
ao sorteio de quatro grupos de consórcio 
e ainda receberam mais informações 
sobre crédito para aquisição de imóveis, 
automóveis, motocicletas, caminhões, 
utilitários, tratores e serviços. Os associa-
dos ainda conheceram as vantagens do 

Mostras MUNICIPAIS do Programa

Assembleia Itinerante de Consórcios

mostras de trabalhos pedagógicos dos municípios de Sinimbu, 
Passo do Sobrado e Herveiras. Somando-se Rio Pardo, foram 
contabilizados no total das quatro cidades a participação de 
3.952 estudantes, 337 educadores, 40 escolas e 528 horas de 
formação.

consórcio da Sicredi, que com apenas 
sete anos de existência e atuando 
em apenas dez estados brasileiros, é 

a 12ª maior empresa de consórcios do 
país, com 104 mil cotas ativas, em 456 
grupos.
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Qualidade de vida 
para o associado 
e para a sociedade 
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Participar do desenvolvimento regional 
faz parte da missão do Sicredi e, com este 
objetivo a cooperativa investe na promo-
ção da formação técnica e profissional das 
pessoas para ajudar no processo, uma vez 
que esta também é uma forma de incentivo 
à educação. A Sicredi é uma cooperativa 
parceira da Escola Agrícola de Santa Cruz do 
Sul (Efasc) desde a sua criação. Atualmente, 
viabiliza bolsas de estudo no valor de R$ 
2.400,00 por aluno/ano para até 60 filhos de 
associados, através de recursos do Fundo de 
Assistência Técnica e Educacional do Sicredi 
(Fates).

O investimento da Cooperativa na constru-
ção e no desenvolvimento da Escola Família 
Agrícola, focada na profissionalização dos 
jovens rurais e com o desenvolvimento 
regional, já supera o valor de R$ 1,1 milhão 
advindo do Fates e aprovado em Assem-

Bolsas de Estudo para ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA

bleias. As bolsas de estudo é uma 
contribuição importante para profissio-
nalizar os jovens rurais e vai repercutir na 
elevação da qualidade de vida da família 
dos associados, por meio da qualifica-
ção profissional dos filhos incorporada 
à produção agrícola das propriedades 

rurais. Para obtenção da bolsa de estudo, 
os jovens devem preencher os requisitos 
básicos estabelecidos pelo Conselho de 
Administração da Sicredi Vale do Rio Par-
do. Centenas de jovens já foram beneficia-
dos nestes anos de parceria.

Sempre acreditando e confiante de 
que todos podem contribuir para um 
mundo melhor, a Sicredi VRP doou 
lixeiras de materiais recicláveis para o 
município de Santa Cruz do Sul, com 
instalação no Parque da Oktoberfest, 
Distrito de Monte Alverne e no interior 
em Alto Paredão. Todas são essenciais 
para o descarte correto dos objetos que 
não são mais usáveis. A Sicredi acredita 
que “Gente que coopera constrói um 
mundo melhor”.

Doação de lixeiras
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As cooperativas de crédito também pos-
suem o dever de incentivar a educação 
através da inclusão digital. A Sicredi 
VRP pratica esta ação por meio da 
doação de equipamentos de informática 
usados, mas em bom estado, para as 
comunidades onde atua. Em maio os 
contemplados foram as escolas multise-
riadas de Passo do Sobrado. Na ocasião 
foram doados oito computadores para 
a Secretaria Municipal de Educação do 
município. As máquinas foram insta-
ladas em instituições educacionais do 
meio rural, facilitando o acesso dos 
alunos do interior às novas tecnologias.

E em dezembro, a doação foi de seis 
computadores e quatro monitores 
para a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Cristiano J. Smidt, de Rio 
Pardinho, interior de Santa Cruz do Sul. 
Cerca de 350 alunos, que frequentam 

Ao participar de eventos na 
comunidade onde atua, a 
Sicredi estabelece uma relação 
de parceira com os municí-
pios. Com esta ação, durante 
2013, a cooperativa participou 
com destaque em 11 aconte-
cimentos, dentre outros. Ao 
todo foram 206 patrocínios 
em feiras esportivas, culturais, 
sociais, educacionais e de 
desenvolvimento econômico. 
Todas englobam esferas que 
garantem o crescimento da 
sociedade. Também cabe ao 
cooperativismo incentivar e 
auxiliar nas demandas que vão 
facilitar os processos de expan-
são das comunidades.

Doação de computadores

Envolvimento com a comunidade

desde a Pré-Escola até a 8ª série, foram 
beneficiados com a ação. A escola pos-
suía um laboratório de informática com 

13 máquinas, utilizado pelos estudantes 
e também pela comunidade, inclusive 
para cursos. 	

FEIRAS e eventos apoios
- Expoagro – Rio Pardo
- Festa da Produção – Vera Cruz
- Desfile da Oktoberfest – Santa Cruz do Sul
- Herveifest – Herveiras 
- Exposin – Sinimbu
- Koloniefest – Monte Alverne
- Semana do Município de Vale Verde
- Gazeta Comunidade – Santa Cruz do Sul
- Folha Cidadania – Venâncio Aires
- Pernada Esportiva – Passo do Sobrado 
- Corrida das Celebridades – General Câmara 
- Baile de 10 anos da Unidade Herveiras
- Desfile da Semana Farroupilha – Santa Cruz do Sul
- Gincana Arauto e Sábado do Bem – Vera Cruz

- Esportivos: campeonatos munici-
pais, Associações de Futsal e Clubes, 
torneios;
- Culturais: o show da Família Lima, 
CTGs, PTGs, concursos fotográficos, 
teatros, mostras;
- Sociais: quermesses das co-
munidades da região, gincanas, 
eventos;
- Educacionais: bolsas de estudo 
para Efasc, seminários, palestras;
- Desenvolvimento econômico: asso-
ciações, grupos de estudo, educação 
financeira, projetos.	



Todo final de ano, as Unidades de 
Atendimento (UAs) da Sicredi VRP 
realizam doações a entidades de assis-
tência social ou auxiliam na divulgação 
de campanhas beneficentes da sua 
comunidade. As Unidades de Atendi-
mento da Afubra e do Arroio Grande 
uniram-se em dezembro para arrecadar 
alimentos que foram doados para a 
Associação de Auxílio aos Necessitados 
(Asan). A Unidade do Centro de Santa 
Cruz também realizou a arrecadação de 
roupas, alimentos e brinquedos, assim 
como a Unidade de Monte Alverne, 
que auxiliou na divulgação de campa-
nhas beneficentes na comunidade. A 
UA de Passo do Sobrado repassou, em 
dezembro, ao secretário municipal da 
Educação, Cristiano Konzen, e ao vere-
ador Itamar Dettenborn, os presentes 
das cartas adotadas pelas colaboradoras 
da unidade. A Campanha “Adote uma 
cartinha neste Natal” foi desenvolvida 
pela Secretaria Municipal de Educação 
para as crianças carentes do município. 
O ano de 2013 foi a segunda oportuni-
dade consecutiva que a Unidade de Ve-
nâncio Aires STR arrecadou doações que 
foram repassadas à Casa de Passagem 

Ações Beneficentes de Natal

da cidade. A ação consistia em aprovei-
tar o espírito natalino da comunidade e 
solicitar donativos como roupas, leite, 
brinquedos e fraldas descartáveis, que 
foram repassadas à entidade. No final do 
mês de Novembro a UA Venâncio Aires – 
Centro recebeu um grupo de voluntárias 
que atua durante o ano em atividades 

junto à APAE, produzindo diversos 
trabalhos manuais. Os trabalhos natalinos 
ficaram expostos na unidade e ajudaram 
na decoração de Natal.  Os colaboradores 
da Unidade de Vera Cruz contribuíram 
para a compra de brinquedos para mais 
de 20 crianças carentes que frequentam 
o Cearca do município. 
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Fruto dos encontros do Programa Cres-
cer com os associados do meio rural 
com discussões acerca do panorama da 
agricultura familiar na região, principal-
mente em relação à cadeia do tabaco, a 
Sicredi VRP, através do Sescoop, investiu 
na produção de vídeos que mostrassem 
a diversificação da produção nas pro-
priedades rurais. Com o desenvolvimen-
to do roteiro e pesquisa de cases, foram 
incluídas iniciativas também do meio 
urbano, gerando um foco mais amplo, 
pautado pelas Inovações Empreendedo-
ras. Cinco associados da Sicredi foram 
cases para o material, que mostra que a 
cooperativa cumpre seu papel de insti-
tuição que atua na região no fomento a 
novas iniciativas de inovação empreen-
dedora no campo. São eles: Luciano Luis 
Werle (Passo do Sobrado); Miguel Kops 
(Santa Cruz do Sul); Maurício Quadros 
Goettert e Felipe Pereira (Santa Cruz do 
Sul); Flávio André Stumm(Vera Cruz); 
Família Gelsdorf - Flávio, Luis Reginaldo 
e Leomar Armindo – (Passo do Sobra-
do).  Além disso, foram entrevistados 
estudantes e professores do Programa A 
União Faz a Vida, em Passo do Sobrado, 
que desenvolvem um projeto sobre 
diversificação na propriedade rural.

O Rotary Club de General Câmara pro-
moveu, em maio, no aniversário de 132 
anos de emancipação do município, a 
4ª Corrida das Celebridades, com apoio 
da Prefeitura. A Sicredi VRP esteve junto 

Em julho, a Unidade de Atendimento 
de Sinimbu torceu muito pela colega 
Talita Wagner, que concorreu na 
Escolha das Soberanas do Município. 
Para mostrar a força da coopera-
ção, muitos colegas e suas famílias 
estiveram presentes prestigiando a 
colaboradora que foi coroada Rainha 
do Município.

Inovação e Diversificação

Corrida das Celebridades

Rainha de Sinimbu

à ação com a participação dos colabo-
radores da unidade local. Os colabo-
radores Aline de Sousa e Luiz Eduardo 
Freitas ficaram, respectivamente, com o 
primeiro e o terceiro lugar. 



Dentro do lema “Gente de Coopera 
Cuida da Natureza”, a Unidade de 
Atendimento da Sicredi e o Rotary Club 
de General Câmara, preocupados com a 
beleza do município, adotaram o cantei-
ro do coreto da praça conhecida como 
Praça dos Namorados. A jardinagem 
foi doada pela Sicredi e a manutenção 
ficou aos cuidados do Rotary. O projeto, 
que também tem o apoio da Prefeitura, 
visa à inclusão dos alunos da APAE com 
aulas de jardinagem, o envolvimento 
das escolas municipais e estaduais, as-
sim como todos os moradores que são 
convidados a cuidarem e preservarem 
o local. 

Interessados em conhecerem as 
políticas cooperativistas brasileiras, 
quatro integrantes da Confiar, um 
sistema de crédito cooperativo da 
Colômbia, estiveram visitando em 
julho a Sureg Vale do Rio Pardo. A 
presidente do Conselho de Admi-
nistração, Betty López Londoño, 
o conselheiro de Administração, 
Luiz Alberto Rodrigues, a associada 
Omayara Queiroz Posadra e o geren-
te Corporativo de uma das organi-
zações da Confiar, a Vivir Los Olivos, 
Edwin Pérez Rivera, estavam no Brasil 
acompanhados por colaboradores 
da Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) para participar da 6ª Feira 
Internacional de Economia Solidária, 
que aconteceu em Santa Maria (RS).

Em torno de 30 estudantes do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), do curso de Auxi-
liar Administrativo, visitaram as uni-
dades da Sicredi dos bairros Centro 
e Arroio Grande para conhecerem 
um pouco sobre cooperativismo, 
bem como aprenderem como fun-
ciona os processos administrativos 
da cooperativa de crédito. 

Praça Viva

Visita Internacional da Colômbia

Visita Senai 
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Para valorizar ainda mais o público 
interno, a Sicredi VRP organiza eventos 
e visitas que oportunizam conhecimento 
e aproximação com o cooperativismo. 
Além disso, as iniciativas visam integrar 
os colaboradores para que se sintam 
cada vez mais estimulados a contribuí-
rem com a consolidação do sistema. O 
foco na valorização do colaborador é 
traduzido em processos de feedback, 
pesquisas de opinião, sistema de metas 
e objetivos por colaborador e pacote de 
benefícios com incentivo à educação.

Em abril, foi realizado pela Sicredi VRP, 
o primeiro Evento de Integração Coope-
rativista no Seminário São João Batista, 
em Santa Cruz do Sul - sede da Escola 
Família Agrícola (Efasc). A iniciativa é 
um momento de troca de experiências 
e práticas cooperativas, com dinâmi-
cas e discussões em grupo de pautas 
relacionadas à Sicredi.  A condução 
do evento foi realizada pela equipe do 
Projeto Cooperação, de São Paulo. As 
sugestões foram agrupadas por tema e 
se tornaram projetos, que foram lide-
rados por voluntários das Unidades de 
Atendimento e Sureg durante o ano.
O segundo momento foi realizado em 
novembro na Casa de Retiro Loyola. Os 
197 colaboradores da Sicredi VRP e os 
25 conselheiros fiscais e de administra-
ção foram convidados a participar da 
construção do planejamento 2014. Na 
ocasião, os colegas foram divididos em 
grupo para discutirem sobre a missão 
do Sicredi e sua aplicação no cotidiano 
das Unidades e Sureg. No encontro 
foram desenvolvidas novas estratégias 
cooperativistas com base na missão, 
bem como foram colhidas sugestões 
sobre a gestão. Os presentes também 
escreveram uma carta a si mesmos 
sobre seus objetivos pessoais e profis-
sionais para 2014. No final do ano, elas 
serão devolvidas aos colaboradores para 
que eles identifiquem se os objetivos 
foram atendidos. 

Valorização do Colaborador

Eventos de Planejamento

Números do público interno

perfil dos colaboradores

2.895 horas de treinamento
60 promoções
Admissão de 18 estagiários
20 admissões e efetivações
17 cursos externos oferecidos

172 efetivos
20 estagiários
5 jovens aprendizes
Sexo:   32,14% masculino   e  67,86% feminino
Escolaridade:
Fundamental: 0,51% / Médio: 4,59% / Superior: 85,20% / Pós-graduação: 9,69%
Tempo de cooperativa:
0-5 anos: 64,80% / 06-10 anos: 25,51% / 11-20 anos: 9,18% / Acima de 20 anos: 0,51%
Faixa etária dos efetivos:
18-21: 10,53%  /  22-25: 23,16%  /  26-30: 33,16%  /  31-40: 24,21%
41-50: 6,32%  /  51-60: 2,11%  /  Mais de 60: 0,51%



Com o intuito de aprofundar as discus-
sões sobre desenvolvimento econômico 
e social, construir ações e práticas que 
efetivem o cooperativismo de crédito, 
em junho, a Sicredi, em parceria com a 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc)
e Sescoop, realizou o Curso de Extensão: 

Os colaboradores da Sicredi VRP são in-
centivados para diariamente colaborarem 
com meio ambiente. 

Curso de Extensão 

Reciclagem e aproveitamento

Educação, Cooperativismo, Gestão e 
Desenvolvimento Social. O foco do curso 
foi a capacitação da equipe gestora da 
cooperativa.
O conteúdo desenvolvido durante o 
curso envolvia educação, cooperativismo, 
desenvolvimento social e regional. As ati-

Entre as atitudes estão o envio de papéis 
para a reciclagem, descarte correto dos 
aparelhos eletrônicos e suas peças, eco-

vidades foram realizadas com encontros 
mensais que encerraram em dezembro. 
A parceria entre as instituições existe há 
muito tempo, principalmente por meio 
do programa A União Faz a Vida. Ambas 
têm a proposta de criar uma pós-gradua-
ção em cooperativismo de crédito.

nomia de energia e o uso de xícaras em 
substituição aos copos plásticos. 

No mês de julho foi a vez dos agentes 
de comunicação e facilitadores dos 
programas sociais da Sicredi VRP, jun-
tamente com a diretoria e os assessores 
da Sureg, visitarem a cidade de Nova 
Petrópolis, berço do cooperativismo 
de crédito na América. No município 
conheceram o projeto “Casa Cooperati-
va”, a Cooperativa Escolar Cooeamstad 
e a Cooperativa Piá. Na ocasião o grupo 
teve a oportunidade de aprender mais 
sobre as práticas cooperativistas e sobre 
a governança das instituições visitadas.

Ao incentivar a educação, a Sicredi 
investe em seus talentos internos. Os 
colaboradores que estão cursando o 
ensino superior recebem um auxílio 
educação, para ajuda no custeio dos es-
tudos. Em troca, a cooperativa pede que 
o assunto desenvolvido nos trabalhos de 
conclusão de curso esteja voltado aos 
temas que envolvem a Sicredi Vale do 
Rio Pardo.
No mês de agosto, a diretoria, acompa-
nhada dos executivos e colaboradores 
convidados, reuniu-se para formalizar 
o 1º Encontro do Projeto Diálogos de 
Conclusão. Trata-se de um momen-
to onde os executivos e diretoria da 
cooperativa tomam conhecimento dos 
trabalhos de conclusão de curso de 
colaboradores que recebem o auxílio 
educação.

Visita Técnica EM Nova Petrópolis

Diálogos de Conclusão
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prêmios e 
reconhecimentos

Top Blog Brasil 2012

Em janeiro, o blog “Gente que coopera, cresce” conquis-
tou o 1º lugar na categoria Corporativo (voto popular) e o 
2º lugar, entre todos os blogs, no Top Blog (júri acadêmi-
co).

Mérito Lojista Brasil 2012
Em abril, pelo nono ano consecutivo, o Sicredi foi reconhe-
cido por lojistas, empresas e entidades ligadas ao varejo 
na categoria Serviços, segmento Banco Cooperativo. O 
prêmio é considerado o “Oscar do Varejo”.

CA Technologies

A instituição foi reconhecida pela implementação de ferra-
mentas no sistema de monitoramento. Os softwares utili-
zados apresentaram benefícios para as cooperativas, como 
agilidade e assertividade na detecção e no tratamento de 
incidentes de TI. Recebeu destaque no último CA World, 
evento global da CA Technologies, nos EUA.

Broadcast Projeções

O Sicredi ficou em segundo lugar no prêmio Broadcast 
Projeções nas categorias Top 10 Geral e Top 10 Básico. Na 
primeira, foram avaliados sete indicadores: IPCA, IGP-M, 
Selic, câmbio (dólar), saldo da balança comercial e relação 
de dívida-PIB e PIB. Já na categoria Top 10 Básico, foram 
levados em consideração projeções para inflação, câmbio e 
taxa de juros.

Top of Mind
Citado por 58,1% dos entrevistados, o Sicredi garantiu o 
prêmio Top of Mind como a marca mais lembrada no Rio 
Grande do Sul na categoria Cooperativa de Crédito.

Conferência Mundial das Cooperativas de 
Crédito

O Woccu, Conselho Mundial de Cooperativas de Crédito, 
reconheceu o Sicredi por ter registrado o maior incremen-
to no percentual de ativos. 

Ranking Melhores & Maiores 2013, 
da revista Exame

De acordo com o ranking Melhores & Maiores 2013, da 
revista Exame, o Sicredi é a terceira instituição financeira 
com maior volume de recursos concedidos ao crédito rural 
no em 2012.

Destaques 2013

A Sicredi Vale do Rio Pardo recebeu 
em 2013 os títulos de Fornecedor 
Destaque da ACOMAC e destaque 
como instituição financeira, no Baile 
dos Destaques, evento este pro-
movido pelo Rotary Club de Santa 
Cruz do Sul.
Além disso foi homenageada pela 
Escola Família Agrícola - EFASC pelo 
apoio e comprometimento com as 
atividades durante o ano.
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Valor 1000

O Sicredi somou R$ 19,4 bilhões em ativos totais em 2012, 
ocupando a 18ª posição entre as maiores do setor finan-
ceiro e entre 100 bancos. 
A instituição também figura em outros rankings: 15º entre 
os maiores em operações de crédito; 14º em depósitos 
totais; 15º com melhor rentabilidade operacional, sem 
equivalência patrimonial, entre os grandes; 17º entre os 
mais rentáveis sobre patrimônio, entre os grandes. Ficou 
em 10º lugar entre as instituições que mais cresceram em 
operações de crédito em 2012.

500 Maiores Empresas Do Sul

Foi eleito a terceira maior empresa do Rio Grande do Sul, 
subindo uma posição em relação ao ano anterior, ficando 
atrás apenas da Gerdau e do Banrisul. 

ÉPOCA Negócios 360º
O Sicredi é a 18ª instituição financeira entre os 100 maio-
res bancos por ativos totais.

Oracle Fusion Middleware Innovation 
Award 2013

Foi escolhido pela Oracle para receber o prêmio de 
reconhecimento mundial do “Oracle Fusion Middleware 
Innovation Award 2013”, na categoria SOA (Arquitetura 
Orientada a Serviços/BPM (Gestão de Processos de Negó-
cios). 
O case escolhido foi a Esteira de Crédito, uma das princi-
pais aplicações de negócio e responsável por grande parte 
da operação do dia a dia do Sicredi.

Melhores Empresas para Você Trabalhar

Pela sétima vez e pelo terceiro ano consecutivo, o Sicredi é 
uma das Melhores Empresas para Você Trabalhar, segundo 
o guia elaborado pela revista Você S/A em parceria com a 
FIA (Fundação Instituto de Administração). 
Entre os resultados obtidos pelo Sicredi está a nota final, 
que é o Índice de Felicidade no Trabalho (IFT), de 77,7, que 
posiciona a instituição como a segunda melhor pontuação 
no setor Bancos e Serviços Financeiros. 
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SOBRE O 
RELATÓRIO 

Esta publicação é um importante canal de 
informação para os públicos de relaciona-
mento da Sicredi Vale do Rio Pardo. 

São bem-vindos comentários, críticas, dú-
vidas e sugestões, que podem ser enviados 
para o e-mail julia_ertel@sicredi.com.br. 

O Sicredi, seguindo a sua missão, visão e 
valores, acredita que a opinião dos públicos 
de interesse é uma importante forma de 
aprimorar o relacionamento, a gestão dos 
negócios e do processo de relato.
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associados, que participam dos resultados e têm voz de decisão.

Para nós, ninguém precisa perder para todo mundo ganhar. Ao contrário, gente que 




